
PRINCIPAIS 
RESULTADOS
WP3 ςCONNECT STONE



A3.1. Estudo e criação de modelos preditivos do comportamento da 
pedra (envelhecimento e empenamento), reforço de informação ao 
nível da 6ª (i.e. Sustentabilidade) e 7ª (i.e., Manutenção) 
dimensões do BIM; e desenvolvimento e teste de novos 
ǊŜǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ άǾŜǊŘŜǎέ ŎƻƳ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎ ƘƛŘǊƻŦƽōƛŎŀǎ ƻǳ 
antimicrobianas;

A3.2. desenvolver plataforma BLM Stone+, suportada em BIM e 
algoritmos de IA e machine learning, para apoiar a digitalização em 
particular da etapa de procuremenT;

A3.3. desenvolver dois protótipos demonstradores: " XRAY3D 
Scanner BlockϦ Ŝ ά.h²LbD [!. a!/ILb9άR
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RESISTÊNCIA AO EMPENO (EM COORDENAÇÃO COM A3.3)

SÍNTESE DE NANOPARTICULAS COM PROPRIEDADES DE BIOCIDAS

SÍNTESE DE COATINGS åVERDESæ

ANTECIPAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENVELHECIMENTO
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TAREFAS A3.1

A 3 . 1  - A g e i n g  - A n t i c i p a t i n g  t h e  
S t o n e  B e h a v i o r
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Garantir a durabilidade
da pedra natural na
arquiteturae engenharia
civil exige mais do que
tradição ς requer
diagnóstico antecipado,
preciso, inovaçãoe uma
abordagem sustentável
paraprevenir patologias
antes que se tornem
irreversíveis através
modelosde antecipação
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O protótipo desenvolvido no WP3 e no projeto MA_4CLAD permite uma avaliação inovadora da 
degradação estrutural do mármore em fachadas, combinando monitorização contínua de gradientes 
térmicos e resistência mecânica ao longo dos ciclos de envelhecimento para prever e mitigar os efeitos 
do empeno.

| Método deensaiobaseadonanormaEN16306

| Ciclosemcontínuoe mediçõesde gradientestérmicosautomatizadas

|Melhorar a previsão da degradação do mármore em fachadas, desenvolvendo coeficientes de 
decaimento específicos
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B. SÍNTESE DE NANOPARTICULAS COM PROPRIEDADES DE BIOCIDAS
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100 nm

Aumento da área superficial
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4M A N U A L D E N O R M

WP3

SÍNTESE DE COATINGS 
åVERDES

A 3 . 1  - A g e i n g  - A n t i c i p a t i n g  t h e  
S t o n e  B e h a v i o r



Estratégia de síntese de novos coatings super-hidrofóbicos

Terminal hidrofóbico

Terminal de adesão ao substrato

A 3 . 1  - A g e i n g  - A n t i c i p a t i n g  t h e  
S t o n e  B e h a v i o r

A
3

.1
 - 

A
g
e

in
g

 -
A

n
ti
ci

p
a
ti
n

g
 t

h
e

 S
to

n
e

 B
e

h
a
v
io

r



1º Passo ς Aplicação dos coatings

Propriedades hidrofóbicas dos novos revestimentos

2º Passo ς Estudo das propriedades hidrofóbicas 
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C. SÍNTESE DE COATINGS åVERDESæ
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D. ANTECIPAÇÃO DOS 

PROCESSOS DE 

ENVELHECIMENTO
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ÅA aplicaçãodos resultadosem modelos de previsão permite simular o desempenhoda pedra
naturalem diferentesambientes,condiçõesde envelhecimentoe climas.

ÅAproximaçãoos ensaiosde envelhecimentoaceleradoàs condiçõesreais de um determinado
localgarantindoum dimensionamentomaisfiávele adaptadoà durabilidadeexigida.

Modelos de previsibilidade

D. ANTECIPAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENVELHECIMENTO
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r AÇÃO DA AGUA DE CHUVA: MANCHAS DE HUMIDADE, ALTERAÇÃO DA COR



A
3

.1
 - 

A
g
e

in
g

 -
A

n
ti
ci

p
a
ti
n

g
 t

h
e

 S
to

n
e

 B
e

h
a
v
io

r
D. ANTECIPAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENVELHECIMENTO

ESTUDO DE PATOLGIAS DE EDIFICIO MODERNOS EM DIFERENTES CLIMAS E CONDIÇÕES DE 
ENVELHECIMENTO

Gelo/Degelo

Aplicaçao e testes de durabilidade de produtos 
consolidantes e idrorepellentes
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Gelo/Degelo 

Previsibilidade da 
eficácia de produtos 
para conservação da 
pedra
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